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quenãoestavamnoorçamen-
to público”, provocou a can-
didata socialista.

FARPAS Já o presidenciável
tucano, Aécio Neves, concen-
trou suas farpas emdireção ao
governo Dilma, sobretudo em
relação à política econômica e
na atuação da presidente na
área de segurança pública. Ao
escolherDilmapara fazeruma
pergunta, Aécio disse que a
gestão da petista tem investi-
do pouco no combate à vio-
lência e perguntou se a presi-
dente achava que o setor tam-
bém é responsabilidade da
União, e não só do estados.
“Candidato, acho que você

tem memória fraca”, respon-
deu Dilma. A presidente citou
investimentos federais feitos
pelo governo na área de segu-
rança em Minas Gerais. Em
tom irônico, o tucano disse
que as respostas de Dilma no
debate eram iguais às de qua-
troanosatrás.“Sãoasmesmas
promessas”, avaliou Aécio,
que mirou na petista mesmo
quando a pergunta era apenas
para ele.
Como no caso do jornalista

KennedyAlencar, do SBT, que
perguntou se oPSDBera sinô-
nimo de impunidade, em re-
ferência aomensalãomineiro,
à suspeitadecomprasdevotos
para a emenda de reeleição de
FHCedocasodocarteldapro-

pina no metrô e nos trens du-
rante sucessivos governos tu-
canos em São Paulo.
“Ao contrário, a marca do

PSDB é a marca da austerida-
de. Jamais transformamos
aliados do partido em heróis
nacionais. A relaçãodoPTnão
ajuda as novas gerações a en-

tender que há Justiça”, com-
pletou Aécio, que acusou ain-
da Dilma de manipular infor-
mações em CPIs, em alusão a
denúncias de fraude na co-
missão que investiga a Petro-
bras no Senado.

NANICOSNodebate, os can-

didatos de partidos nanicos
aproveitaram para disparar
para todos os lados. Luciana
Genro (Psol), por exemplo,
perguntou a Aécio se “a mal-
dade com aposentados” o
“unifica” com o PT. Já o can-
didato do PV, Eduardo Jorge,
acusou a gestão petista de

manter a barbárie no sistema
prisional e de defender um
modelo que privilegia “uma
guerra às drogas fracassadas,
que é omotivo de transformar
as penitenciárias brasileiras
em panelas de pressão.
Já o candidato do PRTB, Le-

vyFidélix,subiuotomquando
o jornalista Kennedy Alencar
perguntou se o PRTB não “é
uma legenda de aluguel”:
“Umpartidodignoque recebe
míseros R$ 100 mil de fundo
partidáriomensal (...),com47
funcionários que nós temos...
Issoécalúnia”.Escolhidopara
comentar a resposta, Eduardo
Jorge disparou: “Não tenho
nada a ver com isso”, disse, o
que provocou risos na plateia.
Outro momento tenso do

debate teve origem em uma
pergunta do jornalista Fer-
nandoRodrigues, daFolha, ao
candidatodoPSC,PastorEve-
raldo. Rodrigues indagou o
presidenciávelsobreoproces-
soemqueéacusadodeagredir
uma mulher. “Por unanimi-
dade, fui absolvido pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro. E hoje eu restabeleci
minha vida, sou bem casado
com a cantora Ester, que está
aqui no estúdio ao meu lado.
Então, nunca agredi umamu-
lher. E a minha política sem-
pre será em favor da família,
sempre colocada em primeiro
lugar”, disse Everaldo.

Quero dizer
que a senhora
falou, falou, mas
não respondeu
de onde vem o
dinheiro

Dilma Rousseff,
presidente da República

Quando as
coisas vão bem,
louros para seu
governo; se vão
mal, a culpa é da
crise mundial

Marina Silva,
candidata do PSB

Temos o campo
do governo, que
fracassou, e um
outro com
enormes
contradições

Aécio Neves,
candidato do PSDB
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